
 

EDITORIAL 

Uma das vocações mais caras à revista Philósophos é a da 
publicação de números que veiculam artigos submetidos de 
acordo com um fluxo contínuo de submissão, dando ao lei-
tor e aos pesquisadores na área de filosofia a oportunidade 
de um intercâmbio livre e variado, que reflita as tendências 
da pesquisa brasileira e internacional. O leitor tem em suas 
mãos um número que reflete essa postura aberta da revista 
aos pesquisadores em filosofia.  

Na seção Dossiê, encontra-se o artigo do Professor Gui-
lherme Ghisoni da UFG, o quinto artigo de uma sequência 
que completa o Dossiê resultante das palestras e apresenta-
ções durante a XIX Semana de Filosofia ocorrida em 2012 
na Faculdade de Filosofia da UFG. No artigo, o professor 
Guilherme enfatiza o aspecto temporal da filosofia de 
Wittgenstein no periodo intermediário, considerando-o 
como crucial para o abandono de sua abordagem fenome-
nológica. 

Na sequência do fluxo contínuo encontra-se três grupos 
de artigos, reunidos por afinidade temática. O primeiro 
grupo é composto de quatro artigos: dois artigos que discu-
tem a teoria da verdade e a crítica ao subjetivismo de Frege; 
e dois sobre Wittgenstein, discutindo a sua posição em re-
lação ao holismo semântico e em relação a filosofia da ma-
temática. No segundo grupo encontra-se dois artigos sobre a 
filosofia de Nietzsche. O primeiro deles na sequência, es-
crito pelo professor Edmilson Paschoal, versa sobre a noção 
de “justiça”, enquanto o segundo, do professor Wilson 
Frezzatti, versa sobre a discussão entre Nietzsche e Ribot. O 
terceiro grupo é composto pelo artigo do professor José 
Luis Sepúlveda Férriz sobre Amartya Sen e liberdade, e pelo 



artigo do professor Rodrigo Alvarenga sobre Merleau-Ponty 
e subjetividade. Tal variedade temática e de origens demos-
tra mais uma vez uma das vocações mais importantes da 
Revista Philósophos: promover o debate filsófico de manei-
ra descentralizada, abrangendo contribuições provenientes 
de diversas regiões do cenário filsosófico brasileiro. 

Na seção de resenhas, trazemos ao leitor os cometários 
críticos do professor Waldomiro sobre o livro de E. Sosa. E, 
finalmente, na última seção foram publicadas duas tradu-
ções que acreditamos serem de grande utilidade para o pu-
blico leitor e estudioso de filosofia: a do artigo do professor 
Richard J. Bernstein, “Hegel e o Pragmatismo”, e a do arti-
go do professor e filosofo Norman Malcon, “As Philoso-
phischen Bemerkungen de Wittgenstein”. 
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